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O 1 • d d h 1 - •Está c l a ro! Nós que não S ca umn1a ores e on- f'allámos. nunc a a_Fcrnandez 
d e los Rios, q u e nao lhe co:rne-

t lh d h 
. mos os jantares, nem lhe bebe-em e a cana a e Oje :mos os c há•, n(_!s é que escreve-

• mos a Napole ao III pedindo-
lhe ou otlerecendo-lhe allianças 

NOTAS O para sermos rei ou imperador 
A PRINCIPE REGENTE de um imperio h.-..so-hispa.nico; 

Ao atirar-mos paro. o publico com o primeiro 
numero do E3pectro, dissemos logo,-que comba­
teriamos sem treguas o governo venal, corrupto e 
delapido.dor, que á sombra de uma falea confiança 
da eorôa, explora o paiz em beneficio unico dos 
seus interesses peasoaea, e das conveniencias e 
arranjoa dos aeus amigalhaços. 

Nlo noa temos afaetado ama pollegada sequer 
da linha recla do dever, e o applauso ananime tem 
coroado a obra gloriosa de lucta que encetámoe. 

Mostrámos ao rei, e moatrámos ao povo, o Ta­
lor moral da cambada governativa. 

nós é que escre vel'Jlos ao impe­
rador d' Allel'Jla.nha no meMme 
s e n t ido; nós ó que nos entende­
mos com Castellar e nos pres­
támos a receb e r ovações reitas 
pelos democratafil hcspanhoes; 
foram nossas as cartas impru­
d entes encontradas nas Tulhe­
rias; e que bom dinheiro custa­
r am ao thesou.ro portuguez. 
Não f'oi o senhor D. Luiz I, f"o• 
mol!!I nós. Fiquem-n'o sabendo 
o pa.iz e a Europa>. 

Ao povo temos de1cripto com a plena coni an- Admira-se y
08118 

Alteza ! 
~ na justiça e aciencia certa das noHaa affirma-
çlíee,-os crixnel!I~ as t'alcatrnas, Olil Pois nlo ee admire, e p•ça ao seu J:Dala.n-
roubos e canalhicef!I do a-over- drissixn.o ministro da fazenda, que forneça 

o Diario Popular de 29 de maio de 1878, onde o 
n~ ~ . d . 

A• rei temoa pintado com as eôres maia Tina ~n . apenas . enrai:va o e sequioso 
e maia nrdadeiras doa factos ao.bidoa, - o in- JOrnahsta llar1anno Cyr11lo àe l!aohado, eacrenu 

isto ! !! 
f"amissimo proceder particular , . . 
e político dos seus ministrollil. E este homem, CUJ~ alma, verm1nada e em 

Sua Magestade El-rei D. Luia ausentou-se do gangrena, depoz no reg10 manto .do augusto pae 
paiz: foi Tiajar. lloje á te~ta da regeneia do reino de Vos~a Alteza, o pus 9ue nc1ma ~e traslada, 
eetá • príncipe real. 9ue hoJe governa 011 deetmos elo pa1z, ~ome 08 

E' a Sua Alteza que noe dirijimea, cem 0 de- J&ntares de Vo1&a Alteza, ne aos. seu.a ba1le11, fü 
aaesembro e independencia de que temoa dado pro- ma os s_eua charuto~, e lhe dá nsad1nhas pulhaa 
.,81 n'eate tablado. de gra?eJOI Telha.os . 

E' preciso que demon1tremo1 a Sva Alteza, VeJ• V1>aea Alteza! . . 
ia maneira maia terminante e maia poeitin, que Ora • de ;notar ciue, o qu~ este ecnba da im-
.atá actualmente governando o pai11 ao lado doa prensa escrevia, era ~pplaud~do em conclaves de 
xnai• v il9 • maifil pulh as calu- malandros, entlo e arnda hoJe chamados, cemros 
Jnniadores de seu augusto pae. progreuilta., e tranecripto uo jorlllll do ~lZ.g• e 

Um doe minietroe que actualmente piaa a regia aafardana mór Nnarro. 
Jiabitaçlo de Sua Alteaa, que lhe beija de.nrgo- Portant•, n e V ~aa Alteza ve~do, qu~ *?Ooe 
nhada!11ent~ a mio, que o bajula nataralmente, e ellee alo reapon111;T• ll pela ealum~ia atroc1aeima, 
lhe d111 co1aaa amaTeia, eeeendendo • f•l da aua e, eomo eonaequ~nc1a, reconheM facilmente que ee­
alma pu-.t.ulada:o e a iga•miaia .lo 1eu tá regendo e pa10 ao lad• de uma horda in­
.earacter putrido!I eacrnH • Hgllinte t'ame de c aln.111niadores @em 
ie El·rei D. lAiiz, - •• seu ª"iG•'- ,a., n ja vergonha. 
V fflra Alteã 1 Quer v- Alteza u. tlem coaael~? 

.. 



:Mande por um gallego c orre l-os 
pon tap és ! 

Ou ainda acha cedo? ... 

Julgamento do alferes 
Marinho da Cruz 

-Di•go Ã.lvea ! 
-Mattos Lobo ! 
-Â11to11io Coelho! 
-Todos 01 grandes assaaeinos, emfim ! 
E emtanto a justiça condemnou-os; uns morre-

rr.m na forca ignominiosa e outros no degredo. 
E porque os condemnou 8: justi~ d?s h?mena?­
Ha razões para se adduz1r á prtfJri e '' po3te­

ri~re o argumento:-porque essa nos11a justiç~ .do.s 
homens, n~o tinha um homem, advogado hab1hss1-
mo que os fizesse passar por doidos. Porque a 
ve:dade é que, segundo o que vimos de dizer, to­
i os elles eram realmente doido1, --mas doidos 
maus ! 

Deus nos defenda que triumphe a theoria dos 
'l'riumphou a justiç.a, como não podia deixar medicos alienistas ! 

de ser, n'esto julgamento celebre, que tanta e tão Amanhã uí'to }unia assassinos: luwia epilepticos! 
viva discussito levantou na imprensa e até no pro- Não se carecia do Codigo Penal, nem da Peni­
prio parlamento l tcnciari:i :- careciam-se advogados como o conse-

Nós não o discutimos;nllo o discutiremos jámais: )beiro 'l'homaz Ribeit·o, e modicos como o dr. Sen­
- applaudimos o seu resultado, que achamos abso· na. J!"'cchavam-so as portas do carcere, e abriam­
lutameute d'accordo cem o principio da boa justi- se ballcas do nclvogaclos hnbois ! 
~,a e da boa moral. Um assassino cm soguidii ao crime, oito tinha 

Realmente a admittir se que a palavra rodem- que pensar na. prisão cellular: sómente. carecia de 
ptora e faceta'da ~o eminente advogado co?-s~lhei- assignar uma procuri.ção a um co~selhe1ro Thomaz 
ro Thomaz Ribeiro, salve u1n grande crimmoso Ribeiro em que mais confiança tivesse! 
das mí\os conscienciosas e justiceiras dos juizes, Um' absurdo dc~graçndissimo ! 
poderiamoe considerar as prisões, como uma inu· A frresponsabiliclcule !-que ad~ravcl para_doxo. 
tilidade, e o creador da Penitenciaria du.m cretino 1 Se,,.undo thcorias vulgares, um doulo ó equ1para-

Nllo discutimos o julgado, - já o 1ssemos, - do "a uma crumça:-conformc as theorias modernis-
mas a nossa missão de jornalista, não nos inhibe simas, é claro,-ambos frri!$po11sa11eis ! . . 
de classificarmos o resultado do julgamento como Pois querem saber um facto recenttss1mo; 
um triumpho para a causa da moralidade publica acontecido em Paris, a ultima semana ? 
e da justiça social.. . . . : Pasme-se ! . 

A passai· em ;ulpadc, o prmc~p10 de que um Fma creanç.'l. de 8 annos assaí'sma barbara-
assassino, quanto mais pensava,mais deshumana e mente um irmão de G annos, com uma facada no 
mais cruelmente commetteu o crime.-Tanto mais 1 ventre e em sen-uida suicida-se, cortando as guel­
l<Jrvado, ou mais eiJile]Jtico, e. por consequ~neia las? ' " 
mais frrespo11.rravel está, chegar1-.a~os ao mais d~- Uma ci·eançc? 
ploravel absurdo de não haver cnmmosos, mas um- Um doido? 
camente tloidos! . Um únspo11sa1•el l . 

AbsolutamentE: de accordo, que um assassmo é Mas decerto que este criminoso era uma cru~n-
scmpre um doido, - mas um ~ido ma~! E' ça e era um doido. A frresponsabilidadc é qu~ nós 
d'esses doidos maus, que a sociedade precisa ex- lhe negamos, porque aindn qu.c peque?ª a 1da~e 
pungir-se, ruandando-o.s para ~ car~ere, ou para.º do criminoso,a con~cie11ci~ do cr11n~ yrat1cado. e:us­
degredo ; os outros doidos Ili teem Já a enfermana tia e tanto que cm SC"'t11da se smc1dou! Seria um 
do hospital. . lai~vado1 Nli!> senhores~ ora uma malvado! simples-

0 assassino, ou commettc o seu crime prever- mente! 
aamente, friamente! ot~ o pratica debaixo d.e u.ma O qull ha a investigar n'um assassi~o, não 6 
nllu~inação:-n~ p~1m.e1ro caso 6 um malvaClo 1m- propriamente 0 8011 es~aclo mental, anteriormente 
pen1tento e pengos1ss1mo;-no segundo caso é um ou posteriormente ao crunc:-é a sua educação! o 
homem perdido, cujo temperamento d'uma exces- modo de vida, forma de cxistoncia, meio orgamco 
siv~ irritabilidade nen:os~ nlto .lhe permitte sotfrer em que vivia,c d'ahi con.cl~Ír por ~ma deducçâo lo­
os 1mpetos do seu gemo 1rrasc1vel,e portant~ coi;no gica de factos, que 0 crumnoso, tmha pot~co a pou­
homem nllo tem forças ~ara domar os se~s 1nsttn- co, perdido toda a noção moral de humamdade, to­
ctos, é egualroente perigoso na commun1dade so· do 0 sentimento de honra, de remorso, de bem es· 
cial. tar social ! 

Em ambas as hypotheses o criminoso lá está. E' vulgar ouvir·se a um criminoso:-11a A/rica 
E' o mesmo. Póde ter uma circumstancia aggra- tamhem se come pêi.o ! 
vante ou um& circumatancia attenuante: - nunca A educação viciosa, a degeneração dos costu-
uma absolvição. mes leva o individuo que profere esta& pala>-ras 

Doidos 1 Larvadcs? Epi~ptic-Os 1 não ~e importar saber das consequencias do seu cri-
Mas ent!o doidos foram : me. De certo que este homem tem as faculdades 

do seu cerebro embotad.as. Mas d'ahi oito se póde -Jol!.o Brandão ! 
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concluir qtte seja um doido, e portanto irresponsa­
vel pelo crime praticado. 

Com o alferes .Marinho da Cruz, deu·se pouco 
mais ou menos, o que acabamos de referir. Esse 
infeliz rapaz nasceu com um temperament-0 iras­
cível. Nll'.o o soube domar, ou não lh 'o souberam 
domar pela educação que lhe ministravam. Filho 
de boa família, não carecia de trabalhar para vi­
Ter. Entregou-se mais ou menos a uma vida ale­
gre de boemia barata e reles. Embebedua-se ha­
bitualmente, esgotando copinhos de cognac, uns 
sobre outros. Genio ruáu creou odios. Entregue a 
uma certa Tadiagem vulgar, urranjou vicios de­
primentes, e maus costumes. Costumado a uma 
certa liberdade de viver social, creou um certo 
desrespeito pela outra p1wte. Mais ou menos for­
te fez se bulhento. Longe da família, vivendo a 
vida dissolvente do quartos alugados, e com os 
costumes lines, o seu cspirito quasi havia perdi­
do a noção do dever, da justiça e da moral. 

D'ahi o crime, como coneequencia, e com todas 
as circumstancias, que o revostiram,-st.ngue frio 
ligam pequena importancia ao facto, um certo 
laisser alkr dii sua sorte! 

E' isto, evidente. Nada mais! 
Este homem, estabelecidos os precedentes da 

sua existencia, se oito tivesse commettido um as­
sussinio, mais dia menos dia, tambem por uma 
fertilidade ou mesmo sem rasão alguma,-suici­
dava-se. Era fatal! 

Em philosophia entendemos que o homem nas­
ce naturalmente mau, e modifica-se para melhor, 
ou para peo1·, segundo a oducução que recebe, 
meio em quP. vive, e habites que contrahe. Na 
vida humana, até nos mais pegucnos actos, a 
brutalidade animal cvidencoia-se, mais ou menos 
fortemente. Aquelle que por educação, sabi9men­
te ministrada e meio organico de existencia, con­
segue soffrear os impetos da sua animalidade é 
um bom cidatfilo;-o que o não consegue, pela 
ordem inversa de razões apontadas, ó um crimi­
noso da peior cspccie! 

Ür'I isto representa um modo de v0r indivi­
dual, sem importaucia medica ou juridica. Bem 
sabemos. Mas é que acima de muito respeito,que 
nos merecem os medicos alicnistas e o vigoroso 
talento do defensor do Marinho da Cruz, agora 
que o vei·idictum foi · dado entendemos oão nos 
devermos eximir ao direito de dizer a nossa opi­
nião, embora som valo1-, vtsto que de fórma al­
guma infü1e no julgamento. 

Nllo fazemos a eritica do julgado. 
E' clarissi , o! 
O que é corto é que com o resultado obtido, 

!latisfez-se a lei militar, a consciencia publica e a 
justiça social. 

E' por isto que aqui consignam nosso applau­
so, e escrevemos as palavras que se leram 
embora do coração confessemos que sentimos de­
veras a situação desgraçadissima do infeliz que 
deu causa a este artigo. 

As inscripções 
Sobem porque um syndicate poderoso tem fei­

to subir no mercado o preço das inacripções, fa­
zendo um grande jogo com a alta ? 

Porque o sr. Marianno do Carvalho tenciona 
diminuir a taxa do juro que o governo paga! 

Toca a acautellar ... 
Mas alguem vem a ser roubado em maquia.­

grossa ... 
Os primeiros a sernm roubados são os hospi­

taes, estabelecimentos pios, misericordias, etc., aoa 
quaes o governo, pur lei, obriga a terem os 
seus fundos em iuscripções. 

Mas ... oh! o grande financeiro! ... 

Malandrice em projecto ! 
Não ha melhor governo que este, para saber 

agradecer os favores recebidos dos seus correligio­
narios politicos ... 

Todos sabem que o presidente do conselho, é 
o J)roprietario do Correio da Noite, como o sr. 
Emygdio Xavarro o é das Novidades, e o sr. lfa­
rianno de Carvalho do Dia,.io Pop11la1·. 

Ora, quem até ha pouco tinha a direcção poli­
tica do jornal do sr. José Lucinno do Castro, era 
o sr. Eduardo Guimarães, indh,itluo mais ou me­
nos habil na 1·eportr19e dia.ria da sua folha, mas 
absolutamente imbecil e inhabil para qualquer 
outra coisa. Sobre isto um immoralllo de primeira 
força. Haja vista o caso ele franquel\r os bilhetes 
que a sua redacção recebia das emprezas tbeatraes 
a uma cocotte conhecida, <1 ue se ia habitualmente 
alapardar nosfcruteills, ao lado dos membros da im­
prensa!!! 

De resto, o facto nite é de ostrnnhar, porque 
se sabe quanta po,.cai·ia o Co1-reio da Noite, tem 
anichado no seu seio, desdoCosta Girafa, explo­
rador de pobres raparigas iufolizes, até A11tonio 
Jfotta, que dá soirées orn casa da celebro Julia do 
P«i·t• Simulado, hespnnhola desvcrgoohada, que 
tem chronica no crime, e imp1miclade corta no go­
verno civil, par:1 11s poucas vergonhas que pratica. 

E, entre pareothesis, diga-se que a essas 
sofrées patuscas, de guitnrradas, e do ceias com 
borgas de vinho e do loxuria reles, vão individues 
conhecidos,-um commitisario e outra gente da 
policia, um certo administrador de bairro, e gente 

, do Con·ei-0 da Noite! 
1 Um deboche! 

Pois sabem como o sr. presidente do conselho 
quer agradecer ao honesto e dec<>roso t·eporú1• 
Eduardo Guimarães, os favo1·ea politiC-081 que lhe 
tem prestado? 

E ncarregando-o com largo eetipendio dos co­
fres publicos, d'uma reforma pohcial, e abonando-
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lhe grosso dinheiro, para elle ir viajar pela Euro-1 ço, na fina vel've toda parisiense e na delicadeza e 
pa, a estudar (?!) o plane de organisação poli~ial!!I originalidade do desenho. 

Pois já se deixa ver! No resvalo rlo desvergonhamento político em 
Entllo para que serve a gente ser soldado de que o paiz chafurda, é bom confesear que Julilo 

um Na oleão de cebo?! Se não se ha de apanhar Machado não vem fazer politica:-deixa iseo aos 
n e.da com as nossas manhas, mais vale d~ixar de que precisam d'ella para seus fina ... 
aer jornalista e ir para as eowttu, para a bella vi- Traz o seu lapis adoravel para o piparote da 
da japo1teza de Mcmsieur Alfonu. troça, ou para a pitdntz-11u farcieta. 

Ainda nós havemos de ver o outro o Saldanha A Comedia ba de fazer furor. 
da Motta, commiesario de policia, com gabinete Nós que combatemos rijamente a far9G1 desde 
reservado para o deboxe andaluz de camare- já abraça.moa Julião,- o excellente rapaz,-que 
raR pelintras. . . vae caricaturar a Comtdia Portugu.ua.. 

Ou nllo? 

Cuidado ... 
O er. Marianno de Carvalho, actual ministro da 

fazenda, hoje a servir cynicamente com o prínci­
pe real D. Carlos, como já cynicamente servira, 
com sua magestade el-rei D. Luiz,-é bom não U· 

<JUtcerl . .. - 6 um dos corações maia bem forma· 
doe da nossa epoca .. . 

Ora contra o• impetos d'essa boa a lma, 
t\ que nóa queremos pôr de sobreaviso a sua alte2la 
o principo real! 

Ponha·•e sua alteza em guarda:-olhe que elle 
préga-lh'a na menina do olho ... 

Lembre-1e que elle já com lagrimaa de corcodil-
101 villieeimas e torpes, calumniando eeu augusto 
pae, lamentou- cas louras e innocen­
tes crca.n ças que tendo n a scido 
11ob tectos doira.dos, só Deus 
• abe onde, á :Corça d e impru­
dencias, iram terminar os &eulil 
dias •• ·• -

Cuidado, pois ... 
Acautelle-se sua alteza, que elle faa·lhe maro­

teira! 
Lembro-se do dia de amanhã, em que a boa 

alma do 1eu aabujo ministro, ha de ir infa· 
mal-o canalhamente, contar o que sabe e o que· 
não sabe, o qut: Tossa. :.lteg11 faz e o que nlo faz 

Elle agora e1tá hytbernando! A'manhà será ter­
rivel e i11falll• ... 

Cemo no jardim Zoologico: - c uidado 
corn 4iMiil"e animal l 

A COMEDIA PORTUGUEZl 

Julile llad 11ado ne publicar por ostes diae um 
aove j<>rual de caricatura•, cem e titulo eupra • 
.ullaboraol<> de Marcellino de llHqui~ • eutrH 
upiritoe .. perigre1. 

A•guNmo- ao noTo jor1tal um radio10 futve, 
tlle aoltejament• é garantido pelo nome do ania­
~ tH• •H•nl~ pri.Jaere na oer~ ie tra-

AINDA E SEMPRE O GOVERNO 
Vamos concluir com as composi~es se~uin­

tea: 
~':l,iR 'JoSé Luciano 
m-1. Francisco Antonio Beirão 

Marianno CyriLlo de Can·alho 
Visconde S. JAnuario 

Francisco Beirão 
HenR.ique Barros Gomea 

Emygdio NA varro 
:MaR.ianno de Carvalho 

Antonlo da Veiga Beirlo 
Luciano de Castro 

Visconde S. Januario 

• • • 
Franciaeo Beirb 

MariannO de Carvalho 
Henrique B:.Rros Gomes 
Luciano de CAstro 

Mariano de Carvalho 
ViscO nde de S. Januario 

E M ygdio Navarro 

Luciano de Castr<> 
Vi11011nde de S. Janaario 

BarroS Gome11 
Luciano de C aatro 

HenriquE Barros Gomea 
Harianno CiryLlo de Carvalhe 

ViacondE de $. Januarie 
Julio NavaB.ro 

Franci1co A.ntonio Beirle 
Em7gDio Na"1UTO 

Barre• GOmo1 
Lueiane de C.Slr• 
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